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			Capítulo 1

			 

			As pessoas pensavam que Tair Al Sharif era um diplomata nato, mas estavam muito enganados.

			Na verdade, era tão pouco diplomático que, quando o seu primo Tariq voltou a olhar para a jovem britânica sentada do outro lado da mesa, sentiu vontade de o agarrar pelo pescoço, levantá-lo da cadeira e perguntar-lhe o que raios estava a fazer.

			– Como está o teu pai, Tair?

			Ele afastou o olhar do príncipe de Zarhat e virou-se para olhar para o seu pai, o homem que governava esse país.

			– A morte de Hassan foi um golpe muito duro para ele.

			O rei Hakim suspirou, abanando a cabeça. 

			– Um homem não devia sobreviver aos seus filhos, não é natural. Mas tem-te a ti, Tair, e isso deve ser um consolo para ele.

			Se esse era o caso, o seu pai escondia-o muito bem.

			Um brilho irónico apareceu nos olhos azuis de Tair ao recordar a última discussão com o seu pai...

			– Confiei em ti e o que fizeste? – o rei Malik, com o rosto inchado, tinha batido na mesa com o punho, fazendo com que o faqueiro de prata saltasse.

			Há anos, quando era criança, Tair tinha de fazer um esforço para esconder a sua reacção face ao comportamento às vezes violento do seu pai, já não tinha de disfarçar porque os seus ataques de raiva não o assustavam, mas continuavam a ser profundamente desagradáveis.

			– É uma pena que não tenhas sido tu a morrer no acidente em vez do teu irmão. Ele respeitava os mais velhos, ele ter-me-ia apoiado... Não se teria aproveitado da minha dor para fazer uma coisa como esta por trás das minhas costas.

			– Tentei entrar em contacto contigo quando estava em Paris, mas disseram-me que não devia incomodar-te.

			Pelos vistos, a dor do seu pai não tinha interferido de forma notável com a sua vida social. As viagens a Paris para jogar póquer, nas quais se faziam apostas muito altas, tinham continuado depois da morte do seu irmão.

			O rei Malik mexera uma mão cheia de anéis de ouro, olhando sem nenhum afecto para o único filho que lhe restava.

			– O teu problema, Tair, é que não tens visão de futuro. Não pensas em grande escala, mas em coisas absurdas como uma empresa de tratamento de água... – dissera-lhe, fazendo um ar de desdém. – Uma empresa de tratamento de águas em vez de um novo iate!

			– O mais importante não é a construção da empresa, mas a possibilidade de contratar as pessoas do país sempre que for possível. Temos de organizar um programa de treino para o nosso povo e parar de contratar mão-de-obra estrangeira, pai. Além disso, assim que recuperarmos do investimento, os lucros anuais serão de quase cinquenta por cento.

			O acordo que tinha negociado não entusiasmara os membros do conselho de administração da empresa, que pareciam achar que Tair estava ali só para assinar o contrato tal como estava estabelecido desde o começo.

			É claro, Tair tinha de reconhecer, tinha contado com o elemento surpresa. Da próxima vez, não teria essa vantagem. Ainda que, tendo em conta a reacção do seu pai, pudesse não haver uma próxima vez.

			Mas ele não evitava os conflitos.

			– Lucros! – o seu pai tinha rejeitado esses números intangíveis estalando os seus dedos grossos. A boa vida deixara a sua marca nas feições e na constituição atlética do rei. – E quando veremos esses lucros? Podia ter o novo iate dentro de um mês.

			A sugestão de aguentar mais alguns anos com o iate antigo não fora bem recebida. E embora Tair não esperasse nem precisasse de elogios, não fora fácil suportar o sermão.

			Era muito mais fácil aceitar a censura do seu tio porque sabia que, ao contrário do seu pai, tinha boas intenções. O rei Hakim era um homem que sempre pusera o bem-estar do seu povo acima do seu próprio bem-estar e, com o tempo, seria capaz de apreciar os esforços de Tair.

			– Da próxima vez que sentires o desejo de voar sozinho durante uma tempestade no deserto, lembra-te de que tu és a única pessoa que resta ao teu pai.

			A julgar pela sua expressão, era difícil dizer o que mais o surpreendia: que se atrevesse a enfrentar uma tempestade no deserto ou o facto de não viajar com um grupo de guarda-costas.

			– Ser herdeiro tem certas responsabilidades – recordou-lhe.

			Tair inclinou a cabeça, aceitando o sermão real.

			– Sou novo no papel, tio, e certamente cometerei erros.

			Desde que se tornara herdeiro ao trono, muitos consideravam a sua vida de propriedade pública e ele aceitava-o, mas havia uma parte de liberdade que não estava disposto a sacrificar. Precisava de momentos em que pudesse ser ele próprio para não perder a cabeça.

			– Mas não és suficientemente novo para não saber como lidar com os velhos. Sorris e dizes o que achas que queremos ouvir para depois fazeres exactamente o que queres – o seu tio sorriu, afável. – Mesmo assim, sei que apesar de tudo sabes quais são as tuas obrigações. Muito melhor do que o teu irmão. Não devemos falar mal dos mortos, mas estou a dizer o que teria dito se Hassan estivesse vivo e o que disse muitas vezes ao teu pai. Malik não fez nenhum favor a ninguém quando fechou os olhos face aos escândalos do teu irmão. E quanto aos seus negócios ilegais... – o rei Hakim abanou a sua cabeça leonina. – Sempre pensei que o teu país ficaria mais bem servido se tu tivesses sido o primogénito.

			Tair, habituado a ter de se defender das críticas, ficou em silêncio face ao tributo inesperado do seu tio.

			Foi Beatrice quem foi em seu auxílio.

			– Eu também gostaria de poder pilotar um avião.

			O comentário inocente de uma princesa grávida conseguiu captar a atenção do seu sogro... embora Tair imaginasse que essa fora a intenção de Beatrice. A partir de então, começou uma discussão animada sobre as novas gerações, concentrada na suposta «habilidade superior» dos homens para conduzir ou pilotar aparelhos complicados.

			Todos participaram na discussão, excepto uma rapariga inglesa de aspecto moderado que ou por timidez ou por falta de sofisticação, Tair suspeitava que fosse o último aspecto, quase não dissera uma palavra durante o jantar.

			A outra pessoa que permanecia em silêncio era Tariq.

			A irritação e as suspeitas de Tair aumentaram enquanto observava o casal com os seus olhos azuis gelados.

			Tariq era um homem que tinha tudo, incluindo uma esposa que o adorava, uma esposa que esperava o seu primeiro filho.

			Tair sorriu quando Beatrice Al Kamal lhe piscou um olho, mas o sorriso desapareceu ao ver que Tariq continuava a olhar como um cachorrinho patético para a inglesa.

			Sempre adorara e admirara o outro homem e sempre considerara o seu primo não só fisicamente forte, mas também no aspecto moral. E parecera-lhe que não poderia ter acontecido uma coisa com um homem melhor quando se casara com a gloriosa Beatrice de bonito cabelo vermelho, como uma pintura de Ticiano.

			Se duas pessoas tinham sido feitas uma para a outra, eram Beatrice e Tariq. A adoração que sentiam um pelo outro tinha tocado o coração cínico de Tair, fazendo-o esperar, nos seus momentos mais optimistas, que houvesse uma alma gémea para ele em algum lugar. Ainda que, se houvesse, não parecessem destinados a encontrar-se.

			O seu futuro estava intrinsecamente unido ao do país que um dia governaria. O que Zabrania precisava e merecia depois de tantos anos de abandono por parte do seu pai e de Hassan, que pareciam achar que os cofres do Estado eram os seus próprios cofres, era de estabilidade política e financeira. E o seu dever consistia em melhorar os transportes, optimizar as relações com os países vizinhos e construir hospitais para levar o país ao século XXI.

			Tair dirigiu outro olhar fulminante para o seu primo, mas Tariq não parecia saber como era sortudo.

			Aquele homem saberia que tinha tudo?

			E mesmo que não estivesse suficientemente louco para pôr o seu casamento em perigo sendo infiel a Beatrice, era suficientemente estúpido para a magoar sendo tão absurdamente óbvio.

			Até um imbecil perceberia que não conseguia desviar o olhar daquela rapariga e Beatrice não era imbecil.

			Era inexplicável para ele que o seu primo pudesse faltar ao respeito à sua mulher. E porque faria algo do género?

			Tair olhou novamente para a jovem inglesa. Na sua opinião, não era a mulher inocente que queria aparentar porque nenhum homem agia como Tariq sem ser encorajado. Mas não conseguia encontrar nada naquela rapariga que pudesse tentar um homem como o seu primo... ou qualquer outro homem.

			Ao contrário da sua esposa voluptuosa e ruiva, aquela jovem não faria com que nenhum homem virasse a cabeça. Baixa e magra, o cabelo castanho preso num coque que deixava a descoberto o seu pescoço... um pescoço bonito, devia admitir, porém, não era o tipo de mulher que deixava o sexo oposto louco.

			Tentando imaginar aquele rosto ovalado sem os óculos apoiados num nariz arrebitado, Tair pensou que com umas lentes de contacto poderia ser... aceitável.

			Mas o seu corpo, coberto naquele momento por um vestido castanho peculiar, carecia das curvas femininas que a maioria dos homens achava tão atraente.

			Naquele momento, a jovem virou a cabeça em direcção a Tariq e, por um instante, olharam-se como se não houvesse mais ninguém na sala. Para Tair, aquilo era um insulto imperdoável. Ali, à frente de Beatrice...

			Depois, ela baixou o olhar timidamente, com as suas pestanas compridas a fazerem sombra sobre as faces coradas. E quando sorriu... 

			Como não reparara na sensualidade daqueles lábios?, perguntou-se.

			De repente, o aborrecimento de Tair devido ao comportamento absurdo do seu primo transformou-se em desconfiança genuína. Até àquele momento tinha pensado que, simplesmente, teria de recordar ao seu primo quais eram os seus deveres, mas começava a pensar que o problema era de maior envergadura.

			O intercâmbio silencioso sugeria uma intimidade preocupante e, pela primeira vez, considerou a possibilidade de a situação ter progredido para além de uma simples sedução.

			Tair olhou à sua volta, com os seus olhos azuis obscurecidos pela raiva. O resto dos convidados não parecia aperceber-se da comunicação silenciosa entre Tariq e a convidada enganadoramente circunspecta.

			Estariam cegos?

			Como era possível, perguntou-se, incrédulo, que ele fosse a única pessoa que conseguia ver o que estava a acontecer?

			Não percebiam a ligação entre aqueles dois?

			Beatrice também estava a observar o intercâmbio de olhares e a admiração de Tair pela mulher com que o seu primo se casara aumentou um pouco mais quando respondeu a um comentário feito por Khalid com um sorriso sereno que, certamente, escondia a ansiedade ou o medo que podia sentir.

			Beatrice era uma mulher com classe e, evidentemente, a sua amiga inglesa não era. Era antes uma loba disfarçada de cordeiro e o seu primo era a presa.

			Tair considerou a ideia de falar directamente com Tariq e de lhe dizer que estava a brincar com o fogo. 

			Tal discussão acabaria com palavras desagradáveis e, talvez, com um intercâmbio de golpes, nada ideal de uma perspectiva pessoal ou política. Não, seria melhor falar com a mulher que queria seduzi-lo.

			Avisaria a mulher de que não ia permitir que destruísse o casamento do seu primo. E se ela se recusasse a ouvir teria de fazer alguma coisa. Não sabia o quê, mas o instinto guiá-lo-ia como costumava acontecer. 

			Frequentemente tinha tido de entrar numa divisão cheia de dignitários que o seu irmão tinha insultado e encontrava sempre as palavras adequadas para acalmar os ânimos.

			Embora talvez aquela intuição requeresse mais do que palavras... mas ele também era capaz de fazer isso.

			Capaz, segundo alguns, de ser implacável. Embora Tair não o visse assim. Ele simplesmente fazia o que tinha de fazer e nunca pedira a ninguém para fazer uma tarefa desagradável se pudesse fazê-la pessoalmente.

			Ao olhar para a curva sensual dos lábios da inglesa, perguntou-se se essa tarefa desagradável incluiria prová-los...

			Talvez num momento em que isso pudesse ser observado pelo seu primo. Seria um bom plano, pois tinha a certeza de que Tariq era um homem que não gostava de partilhar, como ele também não gostava.

			Não havia naquela rapariga nada digno de referência, excepto a sua natureza manipuladora e uma boca sexy, muito sexy. Mas fizera coisas piores para ajudar um amigo.

			A rapariga, talvez reparando que tinha fixado os olhos nela, de repente, deixou de olhar para Tariq e virou a cabeça. E, ao fazê-lo, encontrou-se com o olhar frio e hostil de Tair.

			Ele observou com frieza como o rubor começava a subir lentamente pelo seu pescoço até o seu rosto ovalado ficar completamente vermelho.

			Sorrindo com desdém, viu-a encolher-se literalmente antes de desviar o olhar. 

			Pelo menos, agora sabia que havia alguém que não conseguia enganar com o seu aspecto falso de menina boa.

			 

			 

			Tariq continuava a vestir o fato escuro que usara durante o jantar, mas afrouxara a gravata quando bateu à porta do seu quarto.

			Molly fechou a porta e apontou para o sofá enquanto ela se sentava na beira da cama enorme com dossel, suspeitando que o seu pijama discreto era incongruente ao lado de tanta opulência. Claro que ela própria estava deslocada naquele palácio oriental.

			Parte do nervosismo que sentia na presença de Tariq desaparecera durante aquelas semanas, mas ainda não se sentia totalmente relaxada ao seu lado.

			E tinha a impressão de que lhe acontecia o mesmo. O que não era uma surpresa, já que a relação era muito recente para os dois. Felizmente, Khalid, com a sua natureza extrovertida, fazia com que se sentisse bem na sua companhia.

			Tariq, alto e musculado, sentou-se sobre uma cadeira e, apoiando as mãos nas costas, ficou a olhar para ela, em silêncio. 

			Molly percebeu então que Beatrice não exagerava ao dizer que o seu marido era um homem de poucas palavras. Mas, impaciente por conhecer a razão da sua visita, teve de conter o impulso de pedir uma explicação.

			– Incomodei-te? Não estarias a dormir, pois não?

			– Não, não.

			– Khalid está preocupado porque receia ter-te ofendido.

			Ela pareceu genuinamente surpreendida.

			– Porque me teria ofendido?

			– Porque quando te apresentou ao nosso primo Tair disse que eras amiga de Beatrice.

			Por uma vez, Tariq não se alegrara por ver o seu primo e tivera de fazer um esforço para sorrir quando aparecera inesperadamente no jantar.

			– Teme que interpretes mal as suas razões para não revelar a tua verdadeira identidade.

			Molly recordou então o homem alto de olhos azuis que tinha chegado ao palácio com aspecto poeirento. Parecia espantosamente despreocupado, considerando que acabara de fazer uma aterragem de emergência depois de atravessar uma tempestade de areia no deserto.

			– As nossas famílias estão ligadas. Tair é primo do meu marido, o herdeiro do trono de Zabrania – tinha-lhe explicado Beatrice.

			– Mas tem os olhos azuis – comentara Molly. De um azul forte, o mais intenso que tinha visto na sua vida.

			– Percebeste?

			Bom, era muito difícil não perceber.

			– Os olhos azuis aparecem de geração em geração na família Al Sharif. Há uma bonita história sobre isso... Bom, é uma lenda familiar. Não sei se é verdade, mas dizem que, há séculos, um viking perdeu-se em Zabrania e tornou-se muito amigo de uma das princesas. Depois disso, alguns membros da família Al Sharif nascem com os olhos azuis – Beatrice sorrira. – Tair é um homem muito atraente, não é?

			Molly baixara o olhar, perguntando-se se o responsável pelos batimentos erráticos do seu coração seria o alto nível de testosterona que circulava pela sala.

			– Ah, sim? – murmurara, adoptando uma atitude de inocência exagerada. – Nem sequer tinha reparado nisso.

			Beatrice respondera com um sorriso.

			Não reparara nisso... Era impossível que as mulheres não se fixassem naquele homem desde o dia em que começara a barbear-se, uma tarefa que, a julgar pela sombra escura que cobria o seu queixo firme, não tinha realizado naquela manhã.

			Olhando cautelosamente para o recém-chegado pelo canto do olho, Molly observou que a sua pele era da cor do cobre brilhante, uma pele perfeita, excepto por uma cicatriz minúscula que começava por baixo de uma das suas maçãs do rosto altas e acabava sobre os seus lábios generosos e quase indecentes.

			Na verdade, não havia um «quase», os seus lábios eram indecentemente sensuais. Tal como os pensamentos irracionais que apareciam na sua cabeça ao olhar para eles.

			As suas sobrancelhas bem desenhadas eram da mesma cor preta que o seu cabelo e a camisa, coberta por uma camada de pó vermelho, podia ser da mesma cor que os seus olhos, embora duvidasse... Aquele tom de azul era único.

			Por sorte, ninguém parecera perceber que não conseguia parar de olhar para ele. Mas como podia não o fazer? «Belo» era um termo que as pessoas usavam continuamente, mas ali havia alguém que realmente merecia esse adjectivo. Mas a beleza do recém-chegado fazia com que olhasse para ele de uma maneira muito mais terrestre e primária do que um actor de Hollywood.

			Ou se calhar só acontecia com ela, pensou.

			Aquele era um pensamento preocupante, mas duvidava que a sua reacção fosse única. Nenhuma mulher conseguiria parar de olhar para o homem de um metro e noventa e musculatura fantástica como Tair Al Sharif. Na verdade, era o homem mais extraordinariamente bonito que alguma vez vira.

			Embora uma vozinha lhe recordasse que a beleza física não era tudo.

			Era uma coisa que o seu pai, tentando ser amável, lhe dissera com frequência durante a adolescência, certamente, para que não tivesse ciúmes das suas duas meias-irmãs, tão bonitas como encantadoras. Tudo teria sido mais fácil se Rosie e Sue fossem más, pensava às vezes. Pelo menos então, teria podido sentir ciúmes sem se sentir culpada. 

			Além disso, era muito mais romântico ser explorada e oprimida por meias-irmãs malvadas do que ser tratada com tanto carinho.

			No mês anterior, Rosie oferecera-lhe uma mudança de imagem quando lhe contara, frustrada, que trocaria dez pontos do seu quociente intelectual espantoso por mais alguns centímetros de peito.

			Mas Molly deixou de dar voltas à cabeça para se concentrar no presente e responder a Tariq:

			– Entendo que Khalid faça isso. Por favor, diz-lhe para não se preocupar. Embora me pareça que o príncipe... – Molly parou, pensando que isso não explicava nada no círculo em que eles viviam, cheio de príncipes. – Refiro-me ao teu primo. Tenho a impressão de que não gosta muito de mim.

			O seu sorriso desapareceu ao recordar o brilho eloquentemente condenador dos seus olhares.

			– Tair? Não, deves estar enganada. Porque não havia de gostar de ti?

			Boa pergunta, mas Molly sabia que não havia ambiguidade alguma na mensagem dos olhos azuis.

			Como nunca na sua vida tinha inspirado sentimentos poderosos num homem tão bonito, porque evidentemente não queria saber se era encantadora por dentro, o facto de alguém olhar para ela com aquela hostilidade fora muito perturbador.

			– Deves estar enganada, a sério.

			– Espero que sim – ela suspirou, desejando não ter tocado no assunto. 

			Mas, independentemente do que Tariq dissesse, sabia que não era um erro: Tair Al Sharif não a suportava.

			Embora não tencionasse perder o sono por isso.

			– Se assim ficares mais tranquila, explicarei a Tair qual é a nossa relação.

			– Não é preciso, a sério – redarguiu Molly. E perguntou-se depois se o brilho nos olhos do seu irmão era de alívio. A possibilidade não devia tê-la magoado, mas assim era. – Na verdade, preferia que não o fizesses.

			Sabia que o desprezo que tinha visto nos olhos do príncipe árabe não ia diminuir ao saber que ela era a meia-irmã de Tariq e Khalid.

			Não, fora ódio à primeira vista.

			Além disso, havia pessoas que não queria que fossem suas amigas e Tair era uma dessas pessoas, decidiu, marcando mentalmente as qualidades que o tornavam indesejável: uma arrogância extrema, pouco sentido de humor e... e estava apaixonado por si próprio. A última parecia-lhe uma hipótese razoável, já que uma pessoa que visse aquela cara à frente do espelho todos os dias teria de estar bastante orgulhosa.

			– Depende de ti, Molly, mas o que tinha vindo dizer-te é que a nossa relação não é uma coisa de que me envergonhe, pelo contrário. Embora, evidentemente, não seja fácil torná-la pública porque...

			– Isto não é fácil para o teu pai.

			Tariq sorriu.

			– Sofreu muito quando a nossa mãe se foi embora... É um homem orgulhoso e o escândalo de um divórcio na nossa sociedade, os mexericos, as histórias... Tudo isso deixou uma marca.

			Também fora difícil para Tariq, mas isso fora algo que Molly só descobrira recentemente.

			– O teu pai foi muito amável comigo, de modo que eu não faria nada para o envergonhar. Prometo-te que não direi nada sobre o nosso parentesco. Se alguém me perguntar, Bea é minha amiga.

			Não era uma promessa difícil de cumprir, já que a hospitalidade do rei a tinha comovido. Mas percebia que não podia ser fácil para ele ter a filha da sua ex-mulher como convidada.

			Molly sabia o suficiente sobre a cultura de Zarhat para reconhecer que, ao falar sobre o divórcio real, Tariq estava a ser muito discreto. E, no entanto, o rei tinha-a recebido na sua casa quando outros não teriam querido a mínima lembrança da sua existência.

			A sua solenidade quando fez o voto de silêncio despertou um sorriso afectuoso no rosto do seu irmão.

			– Agradeço-te, mas tu sabes que Khalid e eu teríamos estado orgulhosos de te apresentar como nossa irmã.

			Os olhos cor de âmbar de Molly encheram-se de lágrimas.

			– A sério?

			– Duvidas? Mas, claro, é lógico – Tariq suspirou. – Como podes não duvidar se te ignorámos durante os últimos vinte e dois anos? Se me tivesses mandado para o inferno quando fui procurar-te tê-lo-ia merecido.

			Um sorriso iluminou o rosto de Molly enquanto brincava com o seu cabelo, que lhe chegava quase até à cintura.

			– Se bem me lembro, acho que fiz uma coisa parecida.

			A lembrança do seu encontro fez com que Tariq se risse.

			– É verdade.

			– Se Beatrice não tivesse ido procurar-me, hoje não estaria aqui.

			Quando o seu meio-irmão, que nunca tinha visto antes, sugerira que deviam conhecer-se, a resposta de Molly fora uma negativa irada. Porque havia de se relacionar com um irmão que tinha causado tanta dor à sua mãe ao recusar-se a relacionar-se com a filha que tivera com o seu segundo marido?

			Eram dois estranhos e Molly desejava que continuassem a sê-lo, não queria saber nada dele.

			Não devia nada a Tariq. Ele não só tinha ignorado a sua existência, como também tinha pressionado Khalid, que ela conhecia e adorava desde a infância, antes da morte prematura da sua mãe, a rejeitá-la também.

			Fora uma visita de Beatrice que a convencera a aceitar o convite.

			Molly tinha ido a Zarhat preparada, quase desejosa de lá chegar para lhe mostrar o seu desdém. Mas, espantosamente, depois de um começo incómodo, tinha começado a gostar do seu irmão.

			– E estás contente por teres vindo?

			– Muito – admitiu ela.

			Tariq sorriu, levantando-se da cadeira.

			– E pensarás no que te disse?

			– Fá-lo-ei – prometeu Molly, enquanto o acompanhava à porta. – Tariq, espera.

			– O que foi?

			– Quero dizer-te que entendo que nunca tenhas ido visitar a minha mãe.

			Nem sempre tinha entendido. Quando era menina, a única coisa que entendia era a dor nos olhos da sua mãe quando o filho que se vira obrigada a abandonar depois de se divorciar do rei de Zarhat se recusara a acompanhar o seu irmão Khalid durante a única visita dele a Inglaterra.

			Não lhe ocorrera então que Tariq também estava magoado e que talvez se sentisse traído por a mãe que tanto amava ter escolhido a liberdade acima dos seus filhos.

			– O meu pai disse-me que ela nunca deixou de se sentir culpada por te ter deixado e a Khalid também. Mas sempre soube que o vosso lugar era aqui, em Zarhat.

			– E o dela não.

			Não havia nenhum vestígio de crítica naquela frase, mas Molly sentiu-se obrigada a defender a decisão da sua mãe.

			– Devia estar desesperada para fazer o que fez.

			Só conseguia imaginar a infelicidade terrível que impulsionava uma mulher a abandonar os seus filhos. 

			Ela não era mãe, mas o instinto dizia-lhe que seria como arrancar uma parte de si própria. E a sua pobre mãe tinha tido de viver com esse lugar vazio durante o resto da sua vida.

			– Ela sabia que Khalid e tu seriam felizes aqui... e acho que a minha estadia em Zarhat a teria feito feliz.

			Sem dizer mais uma palavra, Molly precipitou-se para os braços que a esperavam e os anos de rejeição e esquecimento pareceram desaparecer.

			– Serei tola? Estou a chorar – ela sorriu depois, secando as lágrimas com o dorso da mão. – Vá lá, vai-te embora ou Beatrice enviará uma equipa de resgate para te procurar.
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